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RESUMO:
A partir de junho de 2008, devido às discussões sobre a reformulação do curso de Pedagogia da UFF – Nit-

erói, decidimos participar deste processo, visto que através da pesquisa da qual fazemos parte ”MEMÓRIAS 
DA FORMAÇÃO DO PEDAGOGO EM INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE ENSINO NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO – OS CACOS E OS FIOS DOS INSTITUÍDOS E DAS EXPERIÊNCIAS INSTITUINTES NOS ANOS 
1980 A 2005”, percebemos que os projetos políticopedagógicos são símbolos para as instituições e para seus 
membros e que, não obstante tal fato, seu processo de construção ou reformulação não se dá sem conlitos 
teóricos políticos e prático. Fazemos tal airmação com base em nossas vivências na FEUFF, bem como na 
realização e análise das entrevistas realizadas com algumas coordenadoras dos cinco cursos do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ- Maracanã, UERJ- São Gonçalo, UFF- Niterói, UFRJ e UNI-RIO).

Palavras-chave: Currículo; Experiências Instituintes; Pedagogo-pesquisador.

A partir de junho de 2008, 
devido às discussões sobre 

a reformulação do curso de 
Pedagogia da UFF – Niterói, 
decidimos participar deste 
processo, visto que através da 
pesquisa da qual fazemos parte 
”MEMÓRIAS DA FORMAÇÃO 
DO PEDAGOGO EM 
INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 
ENSINO NO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO – OS CACOS E OS 
FIOS DOS INSTITUÍDOS E DAS 
EXPERIÊNCIAS 
INSTITUINTES
NOS ANOS 1980 A 2005”, 
percebemos que os projetos 
político-pedagógicos são
símbolos para as instituições e 
para seus membros e que, não 
obstante tal fato, o processo 
não se dá sem conlitos teóricos 
políticos e práticos. Fazemos 
tal airmação com base nas 
entrevistas realizadas com 
algumas coordenadoras dos 
cinco cursos do Estado do Rio 

de Janeiro pesquisados por nós 
(UERJ- Maracanã, UERJ- São 
Gonçalo, UFF- Niterói, UFRJ e 
UNI-RIO), as quais 
vivenciaram as diferentes 
dinâmicas curriculares ocor-

ridas entre anos de 1990 a 2005, 
além de nossas experiências na
FEUFF.
 Com base no que iden-

tiicamos como experiência(s) 
instituinte (s) nos demais
currículos analisados dos cur-

sos pesquisados, e nas críticas 
que muitos estudantes e
professores fazem ao curso, 
elaboramos uma proposta de 
grade curricular e de alguns
princípios articuladores das 
disciplinas para o curso de 
Pedagogia da UFF – Niterói, 
sob a concepção rizomática, 
“que nos permite interpretar e 
dialogar com o mundo de uma 
perspectiva não linear e, assim, 
os pares: teoria e prática; re-

produção e criação; corpo e

alma; indivíduo e sociedade; 
corpo e mente; razão e emoção; 
agir e pensar; natural e social; 
política e cotidiano perdem 
suas funções de oposições e 
ganham conexões, gerando 
regiões de fronteiras que 
dialogam.” (Dominick, 2006)
 Convêm salientar que, 
não tínhamos a pretensão de 
criar um luxograma ideal, 
nem temos a concepção 
equivocada de “instituinte” 
enquanto sinônimo de novo, 
e do novo como algo inques-

tionavelmente qualitativo, ou 
mesmo aquilo que surge para
solucionar todos os problemas 
enfrentados por nós em nosso 
cotidiano educacional. No
entanto desejávamos e dese-

jamos um currículo menos 
fragmentado, onde teoria e
prática não permaneçam 
estanques, pois sabemos que 
ambas são indissociáveis, bem
como uma organização 
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curricular que permita relações 
horizontais, possibilitando o
entraçamento e a corporii-

cação dos diferentes e diversos 
saberes.
 Entendemos que um 
curso de graduação tem seu 
tempo “especíico” de duração, 
não permitindo que concretize-

mos todas as nossas aspirações 
e preenchamos todas as lacu-

nas existentes. No entanto, isso 
não signiica que possamos 
ignorar as constantes, con-

tínuas e descontínuas trans-

formações da sociedade, nos 
mantendo distantes delas.
 Conforme presenciamos 
mais veementemente na 
Assembléia dos Estudantes
ocorrida, em outubro/2008, os 
graduandos, reivindicavam 
modiicações e adequações na 
grade curricular, com a inali-
dade de acompanhar as 
demandas do mundo do tra-

balho e as demandas sociais, 
diante da ampliação de 
espaços de inserção 
proissional para o Pedagogo. 
As maiores discussões giraram 
em torno da insegurança para 
a atuação enquanto profes-

sores das séries iniciais da Edu-

cação Básica e da “ineiciência” 
do componente curricular 
Pesquisa e Prática Pedagógica.
 A PPP é um compo-

nente presente no Curso de 
Graduação de Pedagogia desde 
o Projeto Político Pedagógico 
da UFF- Niterói de 1993, 
proposto como o eixo articu-

lador do curso. Todavia, tal 
componente acabou tornando-
se um problema para os profes-

sores e para os estudantes. 
Segundo Dominick (2006), 
muitos professores airmavam 
não saber como trabalhar com 
ele, “havia o desejo, de alguns 
professores, de “endisciplina-

mento” do componente, es-

tabelecendo ementas, dando 
“nome e sobrenome” ao que 
deveria ser cada PPP.” Já os 
alunos, o viam como um es-

paço de não produção e não ar-

ticulação da teoria e da prática, 
bem distante dos paradigmas 
de pesquisa-ação e pesquisa/ 
observação participante que os 
discursos enfatizam.
 Nesse sentido, acredita-

mos e reforçamos que ainda 
não se concretiza cotidiana-

mente a perspectiva de articu-

lação teórico-prática, presente 
na proposta curricular, que 
permita aos estudantes se 
sentirem mais preparados 
para o ensino, para a gestão e 
para a pesquisa nos ambientes 
educacionais, contemplando a 
perspectiva ampla de docência.
 Compreendemos que 
currículo é escolha, é seleção 
de conteúdos, de procedimen-

tos metodológicos e avaliativos 
e que ele expressa uma 
concepção de homem e de 
sociedade, sendo fruto de 
disputas políticas.
 Moreira e Silva (1994) 
nos ajudaram em nosso 
caminhar. Partindo dos 
trabalhos desenvolvidos por 
Michel Apple, um crítico aos 
conhecimentos presentes nos
documentos curriculares 
oiciais das escolas, creches, 
cursos proissionalizantes e

também das universidades, os 
autores apresentam o currículo 
como um espaço-tempo no 
qual está contida a estrutura 
que embasa todo o funciona-

mento de determinada insti-
tuição, e não deve ser apresen-

tado como algo acabado, mas 
pronto a subjetivar-se 
constantemente. Citando 
Apple, eles airmam:
 O currículo nunca é 
apenas um conjunto neutro de 
conhecimentos, que de algum 
modo aparece nos textos e nas 
salas de aula de uma nação. 
Ele é sempre parte de uma 
tradição seletiva, resultado da 
seleção de alguém, da visão de
algum grupo acerca do que 
seja conhecimento legítimo. É 
produto das tensões, conlitos e 
concessões culturais, políticas 
e econômicas que organizam e
desorganizam um povo. (in 
Moreira e Silva, 1994, p. 59).
 Podemos notar nas pa-

lavras de Apple que o currículo 
não é um documento ingênuo, 
mas um campo de disputas 
ideológicas construído sobre 
os saberes e subjetividades 
envolvidas com o processo de 
estruturação do mesmo.
 Por isso, entendemos 
que não se trata de incluir 
ou retirar disciplinas/com-

ponentes, ou de reorganizar 
a grade curricular de modo 
aleatório. Percebemos a ne-

cessidade de uma reformu-

lação substancial no curso de 
Pedagogia, tendo em vista que 
a FEUFF não cumpre plena-

mente a promessa de realizar 
uma real articulação teórico-



18 ISSN 1807-6211

ARTIGO EXPERIÊNCIAS INSTITUINTES

prática, onde a práxis e a poié-

sis apareçam de modo efetivo...
 A dinâmica de 
construção de uma proposta 
para colaborar com a coorde-

nação foi um importante e 
necessário movimento 
instituinte que muito con-

tribuiu para a formação de 
todas as  envolvidas. Sentimo-
nos como as Pedagogas-pes-

quisadoras que tanto falamos 
em nossa pesquisa: partimos 
da relexão, não só sobre nos-

sas práticas e nossas vivências, 
mas também baseadas nas re-

lexões presentes na pesquisa.
Conseguimos expressar nossas 
idéias e questionamentos pro-

duzindo algo concreto, que foi 
apresentado e discutido com 
todas as pessoas que se 
mostraram dispostas a dialogar
e a construir saberes sobre a 
formação dos Pedagogos que 
estávamos propondo. Agimos
efetivamente coletando dados 
da realidade, analisando-os 
em diálogo com as teorias e 
produzindo uma relexão sobre 
a relexão propusemos uma 
política curricular.
 Vale destacar que o con-

ceito de Pedagogo-pesquisador 
com o qual temos trabalhado 
foi elaborado pela profª Rejany 
Dominick a partir das 
discussões ocorridas em nosso 
grupo de pesquisa sobre os 
conceitos de Professor-pes-

quisador, elaborados 
especialmente pelos autores: 
Donald Shön, Keneth Zeichner 
e Sthenhouse. O conceito de 
Pedagogo-pesquisador é expli-
cado a partir do âmbito escolar, 

mas a idéia central pode ser (re) 
apropriada para outros espaços 
pedagógicos, conforme airma 
Sampaio:
 Em suma, o Pedagogo-
pesquisador é aquele que 
assume a mediação dos
processos de formação 
continuada e em serviço dos 
demais proissionais com os 
quais ele trabalha; é o 
articulador do grupo dos 
proissionais, o propositor
de momentos de formação e 
de trocas dialógicas entre esses 
proissionais no (s)espaço (s) 
no (s) qual(is) trabalha (m) ; o 
potencializador de inter-
venções dos proissionais ( 
e no caso da escola, de pais 
e estudantes) nas políticas 
públicas, bem como aquele que 
busca as transformações junto 
com os demais proissionais 
no cotidiano. (SAMPAIO, 2008, 
mimeo).
 Para concluir, reforça-

mos que este movimento de 
construção de uma proposta
curricular, apresentação e par-

ticipação nas discussões sobre 
o PPC com os demais membros 
da FEUFF foi considerado por 
nós singular. No entanto, a 
postura pouco dialógica de 
alguns, nos fez reletir sobre a 
concepção(s) de democracia e 
em relação à necessidade de 
haver no meio acadêmico uma 
“escuta mais sensível” entre 
nós.
 Não somos obrigados a 
concordar com tudo que ouvi-
mos. O embate, a
divergência é algo produtivo. 
Contudo, o respeito, a escuta, 

o real diálogo é fundamental 
para que exista efetivamente 
o ambiente democrático que 
a Universidade pública se 
propõe a ter ou airma, con-

forme os discursos de muitos, 
como inerente à Instituição.
 Além disso, relações 
mais dialógicas dentro da 
FEUFF podem constituir-se
como um dos caminhos para a 
concretização do objetivo prin-

cipal, o qual ela se propõe:
a formação de um pedagogo 
comprometido efetivamente 
com a Educação e com a escola 
pública, gratuita e socialmente 
referenciada
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